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RESUMO: Expõe-se aqui os resultados obtidos pela pesquisa conduzida com médicos de família atuantes na 

Atenção Primária à Saúde – APS, privada ou não, sobre a visão dos mesmos acerca da psicoterapia enquanto 

conduta terapêutica para tratamentos em saúde mental. O trabalho foi desenvolvido a partir de revisão 

bibliográfica acerca da atenção primária a saúde e o local da saúde mental neste contexto, quando se embasando 

aí foi confeccionado um questionário que pudesse responder à pergunta da pesquisa a contento, bem como 

suscitar possíveis futuras investigações e até mesmo intervenções nesta área de conhecimento. Foram selecionados 

07 indivíduos em acordo com a área de formação e atuação, sem critérios de sexo ou idade. Após o questionário 

aplicado foi feito o estudo das respostas e análise de seu conteúdo, que geraram a discussão dos fatos e resultados 

adiante expostos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Muito se escuta sobre adoecimento mental e quase sempre esse diálogo surge acompanhado de 

exemplos e citações trágicas da vida privada; onde o indivíduo em sofrimento mental compartilha sua 

experiência de medicalização e vitimização. Todavia, pouco se escuta sobre a psicoterapia enquanto 

fator que promove e restabelece a saúde mental. Este cenário se repete, também, entre os profissionais 

que atuam diretamente na Atenção Primária a Saúde da população, onde a medicalização serve como 

alternativa e tratamento final, e pouco se discute acerca do restabelecimento, ou reinserção social do 

paciente em sofrimento mental através da psicoterapia (SANTOS, 2014). 

Isto posto, levamo-nos às indagações: Qual a visão dos Profissionais da área médica atuantes na 

Atenção Primária à Saúde sobre a psicoterapia? Embora exista evidência clínica, é possível que os 

profissionais da área médica prefiram prescrever medicação à encaminhar indivíduos para a 

psicoterapia? Através do questionário aplicado, buscar-se-á compreender essas relações ou 

distanciamentos entre áreas e sugerir alternativas para um enriquecimento da interdisciplinaridade e 

cuidado. 

A investigação deste projeto foi conduzida de modo a responder ao grande questionamento; 

qual a visão dos médicos atuantes na Atenção Primária sobre a Psicoterapia, e confrontar as respostas 

com as hipóteses lançadas no corpo desta introdução, a fim de que o conhecimento das distancias e 

proximidades entre as áreas médica e psicológicas pudesse favorecer o surgimento de alternativas e 

estratégias de união no tratamento e prevenção em Saúde Mental. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O método adotado foi descritivo qualitativo, ou seja, elaborou-se uma entrevista estruturada a 

partir de bibliografia concernente ao tema. Após a elaboração e revisão, o questionário foi aplicado aos 

indivíduos selecionados que forneceram respostas – estas analisadas qualitativamente à luz dos objetivos 

e hipóteses da pesquisa, cujos resultados adiante se expõe. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos questionários aplicados e nas respostas obtidas pelos 07 indivíduos entrevistados 

foi possível perceber que as perspectivas inicialmente construídas destoaram dos resultados. Outrossim 

fez-se clara a insurgência de outras hipóteses que pudessem responder ao questionamento feito 

inicialmente e que inspirar-nos-ão a conduzir nova investigação. 

 Por trabalharem todos na Atenção Primária à Saúde, a resposta uníssona quando se perguntou 

por queixas mais frequentes foi correlata a episódios ansiosos e estresse, ao que todos têm por conduta 

recomendar o uso da psicoterapia, quando há acesso, sendo a droga uma medida alternativa, utilizada 

em último recurso quando da ausência de profissionais psicólogos que pudessem intervir. 

 Pode-se notar que embora exista a possibilidade de encaminhamento à psicoterapia, há uma 

hipótese que não havia sido levantada no início, mas que agora pode ser cogitada, qual seja o 

preconceito, ou falta de informação, da população que é atendida pelo serviço de saúde acerca da 

psicoterapia. Bem como a resistência enfrentada ao se propor uma medida de resultados custosos e não 

imediatos, além de implicarem maior envolvimento do indivíduo atendido. 

 Os intuitos dos profissionais são no sentido de encaminhar o paciente à uma medida terapêutica 

que traga “significado afetivo”, todavia essas medidas não são facilmente encontradas nos serviços de 

atenção primária à saúde e aí pode-se suscitar novo questionamento; de que talvez a psicoterapia não 

seja utilizada como forma terapêutica pela ausência de informação dos coordenadores em atenção 

primária à saúde acerca desta área do conhecimento e suas possíveis contribuições. 

 Alguns dos profissionais apontam também para a dificuldade em ter acesso ao serviço de 

atendimento psicológico na rede em que estão estabelecidos, ou quando tem o acesso, resume-se a 

psicoterapia em grupo, ou grupos de assistência, sendo a demanda psicológica ignorada pela 

coordenação das redes de atenção primária. 

 

4 CONCLUSÃO 

Conclui-se da exposição de resultados acima e da própria feitura desta pesquisa que a psicologia 

é uma área ainda insurgente no campo da saúde e da própria ciência, que aos poucos faz sua trajetória 

em direção ao reconhecimento e aprovação enquanto conduta terapêutica válida.  

 A visão médica da psicologia, ao menos daqueles aqui entrevistados, é condizente com a 

medicina de família e comunidade e a formação característica destes profissionais. Todavia, corre-se o 
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risco de tal visão não corresponder com a visão de outros profissionais da área médica, sobretudo 

especialistas. 

 Todavia, as dúvidas e receios suscitados pelos profissionais da medicina, são também dúvidas e 

receios experimentados pelos próprios profissionais da psicologia; acerca de sua posição, lugar e 

possibilidade em auxiliar e intervir com eficácia em casos de prevenção e pósvenção em saúde mental; 

em especial sobre as abordagens, a evidência de seu funcionamento e técnicas. 

 Entramos então em um antigo problema, ou paradoxo da Psicologia enquanto ciência; pelo qual 

sabemos das dificuldades e inúmeras falhas de método e análise de variáveis em estudos psicológicos 

que procuraram comprovar o status científico da psicologia (MEYER et al, 2015).  

É preciso atuar em frentes de pesquisa e desenvolver produção científica multidisciplinar, que 

permita a apropriação do espaço cabido aos psicólogos na atenção primária à saúde e da comprovação 

cartesiana ou não da intervenção psicológica (GATTI, 2015). 

 Por derradeiro, sugere-se que outras investigações sejam feitas acerca da psicologia como 

profissão essencial à saúde, principalmente para que o diálogo da psicologia com as demais áreas da 

saúde seja aumentado e leve à uma maior integralidade e multidisciplinariedade na oferta do 

atendimento populacional. 
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